
éficit e 1999 é 
,fç.US$ 1,2 bilhão 

compras externas despencaram. 
Fecharão 1999 em patamar se-
melhante ao de 1995, ano seguin-
te ao aprofundamento da abertu-
ra comercial promovida pelo go-
verno Itamar Franco. Na compa-
ração com 1998, as importações 
serão bem menores - cerca de 
15%. Até o último dia 29, soma-
vam US$ 49,025 bilhões. 

Além disto, ás vendas ao ex-
terior tendem a melhorar neste 
ano. Aposta-se, principalmente, 
na recuperação dos preços das 
commodities e de produtos in-
dustriais semielaborados no 
mercado internacional. Nesta 
lista estão a soja, o café e a celu-
lose. As exportações brasileiras 
somavam, até a última quarta-
feira, US$ 47,733 bilhões. O re-
sultado é parecido com o de 
1996 e muito inferior aos dos 
dois últimos anos, sempre acima 
de US$ 50 bilhões. A melhoria 
da balança deve passar pela di-
versificação da pauta e de mer-
cados consumidores. 
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LIA — O Ministério de 

.0,") T3e0-0o lvimento, Indústria e Co-
C3 rriétCá-ailuncia amanhã os resul-
.. j fá-d6-s---da balança comercial brasi-
< leira em 1999. Os números irão 
Z indicar que o país teve novo défi-
Lr it'il-á$,tfansaço-es com o exterior. 
..."‘•"° Ate' a última quarta-feira, o saldo 

estava negativo em US$ 1,292 bi- 
lhão_ O resultado definitivo não 
4,erálttifujtb,:_dIferente deste valor. 

-13ePois de seguidos resultados 
44-'4:6's',.00venio trabalha com § 
ájc16,gsibilicia.  de de superávit na ba-"..1 	. fana, deste ano. Estima-se um sal-= , — ' .4:£ çlov:,Sitivb.êxitre US$ 3 bilhões e 

"5.'',51?il.hp"és. A previsão, contu- 
cn cló t  ieíá(5 réprèsenta sequer uma pá 
0 li4íj-",,k'f4pIra de sucesso: em 1999, 

iá,,6;§'..'‘dé-sV,à1orização cambial, o 
Golyerno chegou a estimar que o 
pap -,';41griç .aría superávit comer- 
i.4.4:«.US$ 11 bilhões no ano. 

-t,, ,'.4ãpp'§tg";otimista dos técnicos 
iládo'à.-área deve-se a dois fato- 

, rès.-Córn-câMbio encarecido, as 
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